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EL TESTAMENTO POLITICO 
OKI. 

PRESIDENTE DE LA REPUBLICA ARGENTINA 
P O R 

JOSÉ FRANCISCO LOPEZ 

AV. Brigadier Genera' JO. Bartolomé Mitre 

E s t i m a d o compatr io ta y señor : 

I 
Jj& p u b l i c i d a d q u u v d . a c a b a d o d a r á a q u e l 

d o c u m e n t o e l i s i o > p a r a t r a s m i t i r á los a r g e n t i ­
n o s l a c o n c i e n c i a p o l í t i c a d o su p r i m o r m a g i s ­
t r a d o sobre u n a cr i s i s c a p i t a l , e s á su v o z u n a c ­
t o c l ás i co d e v i d a y e d u c a c i ó n d e m o c r á t i c a , e n 
q u e v d . i n i c i a á su pa is . d e s c e n d i e n d o c o m o los 
p r e s i d e n t e s a m e r i c a n o s , á h a b l a r c o n sus c o m p a ­
t r i o t a s s .l)re lo q u o i n t e n s a á l a s u e r t e c o m ú n 
< l e t o d o s . 

C o m o a r g e n t i n o m e s i e n t o o r g u l l o s » , d e q u e 
h a y a c a b i d o á v d . , y a l V i c e - l ' r e s i d o i i t o S r . l ) r . 
l ' a z , la g l o r i a d e ser los p r i m e r o s m a g i s t r a d o s 
q u e h a y a n d a d o eso e j e m p l o d e v i r t u d r e p u b l i ­
c a n a , q u e b r a n d o l a a u r e o l a r e g i a , c >n q u e l a 
e d u c a c i ó n c o l o n i a l a c o s t u m b r ó al p u e b l o á m i ­
r a r á sus g o b e r n a n t e s d e s d e la t i e r r a b a s t a e l 
e m p í r e o , b a j a n d o s i e m p r e la v i s t a d e s l u m b r a d a 
p o r los r a y o s d e l sol g u b e r n a t i v o , a p e n a s v i s i b l e 
a l t r a v é s d e un t e l e s c o p i o d e e m p l e a d o s , c o m o 
o t r o s t a n t o s v i d r i e s d e a u m e n t o en el t u b o d e un 
m i n i s t e r i o , c u y o ú l t i m o cr i s ta l e s e l m i n i s t r o 
p a r a r e f l e j a r l a i m a g e n d e l ( í o b i e r n o y sus m a n ­
c h a s , p u e s e l m i s m o sol t a m b i é n las t i e n e . 

L a p u b l i c i d a d d e un t e s t a m e n t o p o l í t i c o , 
a n t e s q u e h a y a e s p i r a d o l a v i d a p ú b l i c a d e l 
t e s t a d o r , i m p o r t a p r o v o c a r la d i s c u s i ó n d e sus 
c l a u s u l a s r e s p e c t o d e aque l l o s c u y a s u e r t e p u e ­
d e n a f e c t a r , r e v e l a n d o has ta c i e r t o p u n t o l a 
d i s p o s i c i ó n b e n é v o l a d e o i r sus o p i n i o n e s , p u e s 
d e l c a m b i o d e e l l a s e n t r e e l g o b i e r n o y cu 

u e b l o , r e s u l t a l a a r m o n í a d e a m b o s . A u n 
a j o e l r é j i m e n i m p e r i a l d e N a p o l e ó n D i , l o 

h e m o s v i s to e s t u d i a r las a l tas c u e s t i o n e s d e 
K s t a d o , t o m a n d o e l p u l s o d e l a n a c i ó n p o r 
m e d i o d e fol letos y a r t í c u l o s s e m i o í i c i a l e s , c u y a 
c o n t e s t a c i ó n l e d a b a n los ecos d e l a p r e n s a . 

S i e l P r e s i d e n t e d e l a K c p ü b l i c a A r g e n t i n a e n 
u n m o m e n t o d a d o d i r i j e l a p a l a b r a á sus c o m ­
p a t r i o t a s , e l l o s d e b e n a c o g e r l a y c o n t e s t a r l a 
c o n 1.1 e j r d i a l b e n e v o l e n c i a q u e e s e a c t o i n s ­
p i r a , y c o n l a f r a n q u e z a d i g n a d e u n a s u n t o 
d e f a m i l i a . K s d e s d e ese p u n t o d e v i s t a , y 
d o m i n a d o s p o r eso s e n t i m i e n t o , q u e v a m o s á 
e s t u d i a r e s e T e s t a m e n t o s o b r e n u e s t r o s d e s t i ­
nos , e n l a e s p e r a n z a d e q u e los v a c í o s d e 
a q u e l , s e r á n l l e n a d o s e n u n c o d i c i l o , c o m o 
c u m p l e á t o d o t e s t a d o r q u e q u i e r e r e t i r a r s e 
c o n l a c o n c i e n c i a d e s c a r g a d a d e un d e b e r . K l 
e s m a s o n e r o s o y c o m p l i c a d o e n un p a i s c o m o 
la K c p ú b ü c a A r g e n t i n a , d o n d e la v i d a p o l i -
t i c a l i m i t a d a a. los p o l i t i e o s d e p r o f e s i ó n , c o m o 
á un c u e r p o d e i n g e n i e r o s ó b o m b e r o s a p r e n ­
d i c e s q u e e n sus e n s a y o s d e j a n i n c e n d i a r p u e b l o s 
e n t e r o s c o n g u e r r a s y c o l e r a s s in l in , a q u e l l o s n o 
t i e n e n o t r o r o l q u e r e s i g n a r s e á su m a l a s u e r t e , 
e s p e r a n d o q u e e l r e m e d i o les v e n g a d e D i o s y d e 
su l ' r e s i d e n t e , e n c a r g a d o d e p e n s a r p o r e l los . K l 
t e s t a m e n t o d e u s t e d , d e s t i n a d o á l l e n a r e s a n e ­
c e s i d a d , c o m o u n r e m e d i o ó l e g a d o d e s a l u d p a ­
r a e l a l i v i o d e u n e n f e r m o a g o t a d o c a d a d i a p o r 
n u e v a s s a n g r í a s y m u t i l a c i o n e s , será d i s c u t i d o 
p o r los m é d i c o s po l í t i cos b a j o e l p r i s m a d e s u s d i ­
f e r e n t e s v i s t a s é i n t e reses , d e q u e d a r e n p o s e ­
s ión e x c l u s i v a d e l a p e r s o n a d e a q u e l , y d e l a p o ­
c a v i d a q u e le res ta . 

S i l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a d e s p u é s d e h a b e r 
e s c l a v i z a d o g e n e r a c i o n e s e n t e r a s p a r a e l p a g o 
d e los g a s t o s d e c u r a c i ó n , se r e t u e r z e e n v u e l t a 
e n un l e c h o d e s a n g r e y d e c ó l e r a d e s g a r r á n d o s e 
l as e n t r a ñ a s d e d o l o r , la e l ecc ión d e u n m é d i c o 
d e c a b e z e r a , es s in d u d a u n a cues t ión c a p i t a l , q u e 
n o p u e d e r e s o l v e r s e e n e l t e r r e n o a b s t r a c t o e s ­
co lás t i co d e l a e s c u e l a m a s ó m e n o s l i b e r a l á q u e 
p e r t e n e z c a n los m é d i c o s e n c u e s t i ó n , p u e s t o q u e 
n o se t r a t a d e e s p e r i e n c i a a en e l c a d á v e r d e a n a 
s a l a d e A n a t o m í a , r i ñ o e n e l t e r r e n o p a t o l ó g i c o 
d e l t r a t a m i e n t o m a s p r á c t i c o p a r a d e v o l v e r a l 
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e s q u e l e t o e n s a n g r e n t a d o d e l e n f e r m a , 1» t a z m í a 
y v i d a v e n t u r o s a , q u e t e n i a e n « a s b e l l a s d í a s . 

¿ C u ' i n t o n o d a r l a e l p a í s , c u á n t a s c a r o n a s 
n o s e r i a n t e j i d a s , c u á n t a s b e n d i c i o n e s d e l a 
h u m a n i d a d n o se a g r u p a r í a n s o b r e 1.a m a n o 
b a n e f a c t o r a q u e r e s t a ñ a s e l a s v e n a s d e e s t a 
i n f o r t u n a J a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , q u e s e d e s a n ­
g r a d e s p n e s d e t r e s a n o s e n a n a g u e r r a d e c s t e r -
m i n i o ó s u i c i J i o , p u a s t o q u a n i n g ú n e n e m i g o 
p i s a n u e s t r o t e r r i t o r i a ? 

U. 
E s e s t a c u e s t i ó n d e v i . I a ó m u e r t e , l a q u e e -

c i i r a JS d e m o n o s e n e l T e s t a m e n t o p o l i t i c >, q u a 
s i b i e n n o s d i j o l a m a n e r a c a m > s e d e b e H o g a r 
e l t r i u n f o l e í p a r t i d o l i b e r a l M l a c r i s i s p r e s i d e n ­
c i a l , d e j á n d o n o s e n l a a n t e s a l a d e u a p a r t i d a , 

X o U a n o s d i c o s a b r á l a m a n e r a d e s a l v a r a l a P a ­
t r i a d e l c a t á l a g o d e flagelos q u 3 h a n h e c h a d e 
e l l a e l Ece.no no d e e s t e s i g l o . ¿ E l P u e b l o A r ­
g e n t i n o d e b e c o n t i n u a r c l á v a l o y d e s a a g r á n d osa 
c a m a u a C r i s t o e n e l G o l g o t a d e l P a r a g u a y , d e s ­
p u é s q u e r e J i m i n s u h a n o r y s u t e r r i t o r i o d e la 
p l a n t a o m i n o s a d e l e n e m i g a ? 

¿ E s t a r n a s c o u l e n a l o s á s o r i n d i f i n i d a m e n t e 
p r o p i e d a d d e l a g u e r r a y d e l có l e ra , , q u e e x t e r ­
m i n a s i m u l t á n e a m e n t e l a s r e s t o s d e n u e s t r a 
e j é r c i t o y d e n u a s t r a p a b l a u i o n , q ú n h u y e d e s ­
p a v o r i d a á las c a m p a s a n t e l o s c a r g a m e n t o s d e 
c a l í v e r e s q u e p u e b l a n l a s c a l l e s , p a r a e n c o n ­
t r a r l a a l l i a n t e s l a s e p i d e m i a s v i r u l e n t a s q u a h v i 
i n v a l i l o e o n t o i a e l o r t e g a d e s a s e s t r a g a s e n ­
g é n d r a l o e n e l t e a t r o d 3 m a t a n z a s e n q u e h a n 
c i t l o y a m a s d e 103 .0 :» :» h j m b r a s 1 K s t e f e r m e n t o 
d o c i.l i v e r e s y d e r e s t o s d e a n i m a l e s a g l o m é r a l o s 
y e c h t í a s a g u a a l a g u a b a j o e l e a l a r y ñ S a i í t f a p i -
c l i a s d e los e s t e r o s d e l P a r a g u a y , h a n s i l o y es 
h a s t a h o y u n a f i b r i c a o u s i n a d a c o l o r a á v a p o r , 
c t p a z d a e n v e n e n a r n u o s t r as r i a s y n u os t ras a i r a s 
a c l i m a t a n d o e a e l l a s e l A a j e l o , y t r a a s f i r a i n d a 
e l j a r l i n d e l i c i a s > d s l a s c o m a r c a s d e l P l a t a e a 
l a r e j i o a u ¡ c r a p á l i c a d a 1 G i n g a s . S i n u a s t r o 
n o m b r a d e B J í . U I A i r e s , t i e r r a p r o i r e r v t a l d o 
l a s i l u l , e r a e l t a l i s m á n d e c r á l i t o q u a n o s e n ­
v i a b a g a n t e p a r a r e p a r a r l a s p ó r d i l a s d o n a e s t r a 

Íi r a p i a d a s t r u ; ; i o n ; c a a n l o s o s o p a q u a n u a s t r t s 
o c u r a s h a n H í ñ a l o l a m a í l l a d a l i n f o r t u n i o 

q u a d e s a l a e s t o s p a i s a s b a j a e l d o b l e flagelo d e l 
c ó l e r a y l a g u e r r a , c a t a n a as v e a l r á n t i e r n a >s 
a m a r g o s , e n q u e l a m i s a r í a q u e e s t a m o s y a p r e -

Ía r a n l o á m u c h a s g a n e r a c i o n e s c o m a n z a a d o p a r 
a p r e s a n t e , s e r á u n a c a u s a m a s d e o t r a s t a n t a s 

e p i d e m i a s , g u e r r a s , h a m b r e s y m i s e r i a s , q u e c o - n o 
l a l a n g o s t a , d e j a n c a l i e n t e e l h u e v o d e s u r e p r o ­
d u c c i ó n s u c e s i v a . ¿ N o h a y un m e d i a d e c o n j u ­
r a r e s t e b a r a j a n d e « a n g r a y d e m u e r t e , q u e 
c o m o e l á n g e l e s t e r t n i n a d o r p a a a a s u g u a l a ñ a 
d e d a b l e fila p a r t a l a s l a s o o a u q j ( g S O ¡ P B * > £ f i t a r i a 

a r g e n t i n o , s i n q u e a e s t e p u e b l o l e h a y a q u e d a d o 
o t r a a l t e r n a t i v a q u e i n c l i n a r e l c u e l l o á l a d e s ­
g r a c i a , h a s t a q u e h a y a p a s a d o a l v á r t i g o d e n a e s ­
t r a p r o p i o e x t e r m i n i o ? 

¿ Ñ o h a y a n a o a b a z a b u e n a q u e e n m e d i o d o l 
v e n d a b a ! d i s t i n g a e l a b i s m o , e n c u y a b a r d e 
flota-nos1 N o s o t r o s h e . n o s o b s e r v a d a e a l a s 
b o r r a s c a s d e a l t a m a r , q u e e l c a p i t á n s o l a 
c o m u n i c a l a s m a a i o b r a s d e s a g u o l a a r d e n , r e ­
s e r v a n d o á s u m a n o m a e s t r a l a e j e o o c i a n d e l a 
m e l i l a s i l v a l o r a d e l n a u f r a g i o ; y s i e l t e s t a ­
m e n t o p o l í t i c o s e l i m i t a a d a r r e g l a s d e m a l e r a -
c i o n y m o r a l p o l í t i c a e a e l c o m b a t e n o b l e d e l a s 
i d e a s y o p i n i o n e s , q u e b u s c a n e l t r i u n f a d a s a 
c a n d i l a t o , n o s c o n s o l a m o s d e l s i l e n c i o d o l a 
c u e s t i ó n c a p i t a l , m i r a n d o e n ¿1 t a l v e z l a r e s e r ­
v a n e c e s a r i a á l a s o l u c i o a d e l p r o b l e m a , q u e h a 
v e s t i l o d e l u t o y m i s e r i a á t o d a l a R a p ú b l i c a , 
q u e z o z o b r a c o a s u s d e s t i n o s a p r i s i ó n a l o s e a 
a n a n a v e a p é s t a l a y a z o t a d a p o r o l a s d e s a n g r a 
y b o r r a s c a s d e c ó l e r a , q u e h a n h e c h o u n s e g u n ­
d o B r a s i l d e l p a i s m a s s i l a b r e d e l m u n d o , e n ­
v o l v í m 1 ola e n e l s u 1 t r i o m o r t í f e r o d e s u s p e s t e s . 
R m o e r e s a s u l a r i o i n f e r n a l q u e n o s d e v o r a c o m a 
á H í r . i u l e s e l p r e s e n t e d e l a t ú n i c a e n v e n e n a d a 
d e D e j m i r a , y a b a n d o n a r l a n a v e i n f e s t a d a d e l 
I m p e r i o , q u e n o s c o n d u c e c a m a l a b a r c a d e C h a -
r a n t a á 1» l a g u n a E s t i g i a d e l a m u e r t e ; e s l a ú n i ­
c a s a l v a c i ó n q u e n o s q u e d a , s i n q u e p u e d a ; o p o ­
n e r s e a l d e r e c h o d e s a l v a r n o s , l a a l i a n z a p a r ­

q u e e l l a n o ñ a s h a h e c h o p r o p i e d a d d e l B r a s i l , 
y p o r q u e t o d a s l a s a l i a n z a s t i e n e n u n t e r m i n o 
n a t u r a l , c u a n d o e l s o m e t i m i e n t o d o u n p a i s e s -
t r a n j e r o , y e l d e r r o c a m i e n t o l o s u g o b i e r n o , q u e 
33 e s t i p u l a r o n c o m o o b r a f i e l , s e t o r n a e a u n a 
o b r a d a c « a q u i s t a , q u s n o p u e d a a l c a n z a r s o s i ­
n o c o n e l e x t e r m i n i o d a d o s p u e b l o s , p ú a s n i n ­
g u n o t i e n e l a o b l i g a c i ó n d e s u i c i d a r s e p a r o t r o . 

¡ S J h a m o s v i s t o a l E m p e r a d o r N a p o l e ó n I I I 
r a t i r . i r s a d e M é j i c o c o a s u s l a ' i o n e s q u o s o n loo 
p r i m a r a g l o r i a m i l i t a r d a l m u n d o , a b a n d o a a a d a 
á s u a l i a d o M a x i m i l i a n o , u n a v e z c o n v e n c i d o d e 
q u e e l c o m p l e t o s o m e t i m i e n t o d e l o s m a j i c a -
ii os e r a n e c e s a r i o o o m p r a r l o a l p r e c i o d e s u e s ­
t a r n i n i o y d e i g u a l n ú m e r o d e f r a u a a s e s ? ¿ L a 
I n g l a t e r r a y l a E s r o a a a . n o s a r e t i r a r o n t a m b i é n 
d e l a a l i a n z a d e N a p o l e ó n e n l a m i s m a c a m p a ­
ñ a d a M í j i c o ? 

¿ N o n o s h a o f r e c i d o e l P a r a g u a y l o m i s m o 
q u e n o s d o r i a l a v i c t o r i a , s a t i s f a c c i o n e s c o n d i g ­
n a s , l a d e v o l u c i ó n d e n u e s t r o s b a q u e s y l a m i ­
t a d d e l o s g a s t o s d e l a g u e r r a p a r a r e t i r a r n o s 
d a e l l a c o n h o n o r , a n t e d o c a e r v e n c i d o s ó v e n -
c a l oras c o m o u a e s o u o l u t o á l o s p i e s d e l B r a s i l , 
c u y a e n t r a d a a s a n g r a y f í s g o e n e l P l a t a n o s 
t r a j o e l i n c a n l i o d e g u e r r a s , m a t a n z a s , r e v o l u ­
c i o n e s , p i l l i g a s y e p i d e m i a s , q i e h a n h e c h o d e 
n u a s t r o p a i s l a r e g i ó n d a l a m a o r t a y d e l c í a s ? 
¿ H a s t a c u a n d o d u r a r á e s a i n f a n a t a a l i a n z a q u a 
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s e a j u s t a c a d a d i a m a s e o m o u n n u d o c o r r e d i z o 
a l c u e l l o d e l p u e b l o a r j e n t i n o , c u y a v o z p a r e c e 
h a b e r s e a h ó g a l o p a r a c l a m a r p o r u n a m a n o c a ­
r i t a t i v a , q u e v e n g a á c o r t a r l a f a t a l c u e r d a ? 

¡ V u e s t r a m a n o , P r e s i d e n t e M i t r e , s e r á l a q u e 
c o r t e e s e c o r d e l , a u n q u e s e a á l a h o r a u n d é c i m a 
( c o m o d i c e n l o s i n g l e s e s ) , p o r q u e v u e s t r a f o r t u n a 
n o o s a b a n d o n a r á e n l a ú l t i m a h o r a , p e r m i t i e n d o á 
v u e s t r o c o r a z ó n a r g e n t i n o y á v u e s t r a i n t u i c i ó n 
p o l í t i c a , e m a n c i p a r s e d e l a a t m ó s f e r a v e r t i g i n o s a 
q u e o s r o d e a , p a r a m i r a r l o s v a s t o s h o r i z o n t e s d e 
l a p a t r i a , d e s d e s u F a r o e n c e n d i d o p o r n u e s t r o s 
p a d r e s , q u e i l u m i n a r o n m e d i o c o n t i n e n t e c o n l a 
c h i s p a e l é c t r i c a d e l a L i b e r t a d ! — M i e n t r a s q u e 
h o y y a c e m o s u n c i d o s á l a f o r t u n a d e l c a r r o m o ­
n á r q u i c o d e u n I m p e r i o d e e s c l a v o s , c o n d e n a d o s 
á d e s a n g r a r n o s y a p e s t a r n o s á s u l a d o ; l a a l i a n ­
z a s e h a t o r n a d o e n u n y u g o d e m u e r t e s o b r e l a 
s e r v i z d e l P u e b l o A r g e n t i n o . ¿ Q u e r é i s c o n o c e r s u 
v o l u n t a d 1 

I n t e r r o g e d l a ; — n o á l o s p a r t i d o s b e l i g e r a n t e s 
e m b r i a g a d o s c o n l a p ó l v o r a d e l c o m b a t e e n q u e 
h a n n a c i d o y h a n v i v i d o c o m o l o s p e c e s e n e l 
a g u a ; — n o á l o s p r o v e d o r e s d e g u e r r a q u e i m ­
p r o v i s a n m i l l o n e s e n e s a n u e v a C a l i f o r n i a ; 
d e c a a n e h u m a n a ; m i e n t r a s q u e h a c e d e s a p a r e ­
c e r f o r t u n a s a c u m u l a d a s g o t a á g o t a c o n e l s u d o r 
d e 2 0 a ñ o s ; — s i n o á e s e p o b r e p u e b l o d i e z m a d o 
p o r l a s g u e r r a s c o n s u c o r t e j o d e c ó l e r a s d o d e ­
s o l a c i ó n p e r m a n e n t e , y e s c l a v i s a d o p o r u n a 
d e u d a c o l o s a l q u e n o p o d r á n p a g a r m u c h a s 
g e n e r a c i o n e s c o n d e n a d a s á l a m i s e r i a ; — á l a s 
2 O . O U 0 v i u d a s y h u é r f a n o s e r r a n t e s s i n p a n n i 
t e c h o ; — a l c o m e r c i o y á n u e s t r a i n d u s t r i a n a ­
c i e n t e q u e s o n l a s i w a d e n u e s t r a v i d a , y q u e 
t a m b i é n h a n s i d o a r r u i n a d o s y p r e c i p i t a d o s p o r 
a q u e l l a s p l a g a s á u n a b a n c a r o t a g e n e r a l ; — p r e ­
g u n t a d l o á l a h u m a n i d a d y a l m u n d o c i v i l i z a d o 
q u e m i r a n c o u h o r r o r e s t a s m a t a n z a s s i n fin b a ­
j o e l d o b l e filo d e l a c e r o y l a s p e s t e s , c o m o si 
v a l i e r a l a p e n a d e e s t a s h e c a t o m b e s e l d e r r o c a ­
m i e n t o d e l g o b i e r n o d e u n p a i s e s t r a n g e r o , q u e 
l o d e f i e n d e p a l m o á p a l m o h a s t a s u c u m b i r c o n 
e l í i l i m o c a d á v e r d e M . » h / j o r . S i c u a n d o h a y a n 
s i d o p a s a d o s a l filo d e l a ci¡ & d a , n u e s t r a n a v e 
p u e d e n a v e g a r e n s u s a n g r e y l a n u e s t a a h a s t a e l 
p u e r t o d e l a V i c t o r i a , e l l a h a b r á c o s t a d o n u e s t r a 
r u i n a , s i n h a b e r g a n a d o o t r a c o s a q u e c a e r r o ­
d a n d o c o n e l P a r a g u a y á l o s p i e s d e l B r a s i l , q u e 
p r e p a r ó e l d u e l o á m u e r t e e n s u p r o v e c h o . 

N u e s t r a s p r o f e s i a s s o b r e l a p r o l o n g a c i ó n d e 
e s t a d e s g r a c i a d a g u e r r a , s i n o t r o r e s u l t a d o q u e 
h a c e r d e n u e s t r o p a i s u n a t r a g e d i a p e r m a n e n t e , 
q u e d e j a m u y a t r á s l a s d e J o b y p l a g a s d e E g i p t o , 
s e h a n c u m p l i d o ! ¡ Q u i e r a e l c i e l o q u e n o s e c ú m ­
p l a l a d e s u d e s e n l a c e final! ¡ C e r r e m o s m a s b i e n 

l o s o j o s a n t e e l a b i s m o n e g r o q u e s e a b r e á n u e s ­
t r a m i r a d a (1) S i n e m b a r g o e n e l t o n o 
t r a n q u i l o d e l T e s t a m e n t o p o l í t i c o , s e d e j a e n t r e ­
v e r e l c r e p ú s c u l o d e u n n u e v o d i a ó d e u n d i a 
q u e s e v á , a l t r a v e z d e l a s t i n i e b l a s r o j i z a s d e 
u n c u a d r o d e R o m b r a u d t . 

E l a d v e n i m i e n t o y e l r e c e s o d e u n P r e s i d e n t e , 
e s e l a l b o r y e l o c a s o d e u n d i a e n l a v i d a r e p u ­
b l i c a n a d e l o s p u e b l o s . P e r o e s e d i a q u e s e c i e r ­
r a c o n e l p r o g r a m a d e o t r o d i a d e j á n d o n o s e n ­
v u e l t o s e n u n a b o r r a s c a d e s a n g r e , d e e p i d e ­
m i a s y d e m u e r t o s , n a d a n o s d i c e s o b r e e l t é r ­
m i n o d e e s t e i n f e r n a l c a o s , a l l a d o d e l c u a l , l a s 
c a n d i d a t u r a s s o n u n a c u e s t i ó n a c c e s o r i a d e p e r ­
s o n a s , m i e n t r a s o l l a s n o t r a i g a n p o r d i v i s a s a l ­
v a r á l a p a t r i a d e s u n a u f r a g i o . 

I I I . 

E s b a j o d e e s t e p u n t o d e v i s t a q u e e n c o n t r a m o s 
u n g r a n v a c i o e n e l T e s t a m e n t o p o l í t i c o , o c u p a ­
d o esc lus i v a m e n t e e n l o r e l a t i v o a l s u c e s o r d e la . 
P r e s i d e n c i a , pi b i e n s u p e r s o n a n o e s d e t e r m i n a ­
d a n i i n s t i t u i d a , á p e s a r d e q u e p o r d e r e c h o r o ­
m a n o era_ i n d i s p e n s a b l e p a r a l a v a l i d e z d e l t e s t a ­
m e n t o ; s i e n d o c o n a r r e g l o á e s a L e y , q u e e l a c ­
t u a l D i c t a d o r d e l P a r a g u a y y o t r o s D i c t a d o r e s ) 
d e l a s P r o v i n c i a s A r g e n t i n a s , c o m o l o s T a b o a d a a 
e n S a n t i a g o , f u e r o n i n s t i t u i d o s d i r e c t a m e n t e p o r 
s u s p r e d e c e s o r e s . 

E l r e p u d i a m i e n t o e s t o i c o y a b s o l u t o d e t o d o a 
l o s m o n o p o l i z a d o r e s d e l s u f r a g i o p o p u l a r , c u a l ­
q u i e r a q u e s e a su n o m b r e y s u p a r t i d o , e s u n a . 
l e c c i ó n s e v e r a d e m o r a l p o l í t i c a , d i g n a d e l p r i ­
m e r M a g i s t r a d o d e l a R a p ú b l i c a A r g e n t i n a , c u ­
y a p a l a b r a y p e n s a m i e n t o p o l í t i c o , s i e n d o l a p r o ­
p i e d a d d e l a N a c i ó n , y n o d e l o s p a r t i d o s , debso 
se r e s t u d i a d a p o r e l p u e b l o , n o b a j o e l p r i s m a ó 
e c o a p a s i o n a d o d e a q u e l l o s , s i n o b a j o e l c r i t e r i o 
s e v e r o d e l o s i n t e r e s e s p e r m a n e n t e s d e l p a i s , d e 
l a v e r d a d y d e l a m o r á l a j u s t i c i a , q u e h a p u e s ­
t o l a p l u m a e n n u e s t r a s m a n o s . 

L a p a l a b r a p r e s t i g i o s a y m á g i c a d e l G e n e r a l 
M i t r e , h á s i d o l a e s t a m p a y f o r m a e n q u e s e h a n 
f u n d i d o l a s i d e a s p o l í t i c a s d e e s t e p a í s , a l e t a r ­
g a d o y e s t u p e f a c t o a n t e e l c a o s a b i e r t o e n t r e l a s 
r u i n a s d e l a D i c t a d u r a , q u e p e n s a b a p o r t o d o s , 
c o m o e l R e y d e E s p a ñ a p o r s u s c o l o n i a s , e s l a b o ­
n a n d o d e e s t e m o d o l a t r a d i c i ó n q u e h i s o p a s a r 
e s tos p u e b l o s , d e p r o p i e d a d c o l o n i a l d e l a c o r o ­
n a e s p a ñ o l a , q u e l o s r e p a r t í a e n e n c o m i e n d a s á 
los a d e l a n t a d o s y v i r e y e s p a r a q u e s e e n r i q u e ­
c i e s e n c o n l a i n d u s t r i a d e l g o b i e r n o , á p r o p i e ­
d a d p o l í t i c a d e l o s c a u d i l l o s y p a r t i d o s e d u c a d o s 
e n e l m o n o p o l i o d e l a m i s m a i n d u s t r i a , e u y o 
p r i v i l e g i o e s c l u s i v o v i n o á s e r l a m a n z a n a d e l a 

(1) E n e s t e m o m e n t o s e a b r e l a t u m b a a l 8 c f l o r D o c t o r P s s , V l c e - P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , 
v i c t i m a de l c ó l e r a y d o la g u e r r a q u e t r e n c h ó l a « M s d e su h i j o e n t e m p r a n a e d a d . M a t r o n a s , c a b a l l e r o s 
y p o b l a c i o n e s e n t e r a s c a e n c o m o e s p i g a s d s t r i g o p a g a n d o s u t r i b u t o d e m u e r t e . 
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discordia y de la guerra civil. Estaescuela que 
hacia del gobierno y por consiguiente de los 
pueblos, un monopolio ó mina de esplota-
cion en provecho de sus tenedores, mien­
tras que entre los americanos, verdaderos hijos 
d e la República, era una institución do pro­
greso y de libertad , quo les enseñaba á 
á> buscar la riqueza y la industria, no haciendo 
del gobierno factorías políticas de una com-

Íiañia, sino en el cultivo de la tierra, en las 
abricas y en el vapor;—son los dos polos que 

marcan el punto de partida tan diametral-
mente opuesto en ambos países, como el destino 
que les ha cabido:—á los de origen español, 
propriedad de sus caudillos que los arruinan 
arrastrándolos á sus guerras personales como 
Jos «eñores y Barones feudales de la Kdad 
M e d i a ; — y & los de raza ingleza—ser una Re -
puunc t tan colosal como su Continente, armado 
de dos grandes Océanos, que son los brazos 
con que ese gigante abraza el mundo, llevando 
hasta sus connnes el imperio de sus ideas y 
de su civilización. Nosotros, enanos infitiga-
bles en la tarea de destruirnos, como si no 
cupiéramos en la tierra, los hemos imitado 
cofácindonos su armadura coutitiicional; pero 
hemos dejado de imitarlos en sus -virtudes, 
que son el secreto de su poder, sin tener la 
fuerza de romper con la corteza colonial del 
monopolio de la vida politice, que es el secreto 
de nuestra debilidad; pues amortizada la savia 
del pais sin balbula de espansian al desarrollo 
de su vitalidad y autonomía, limitada en su 
ejercicio á un solo miembro ú órgano del cuer­
po. h¿ice paralitico el resto, á su vez indife­
rente á la vida ó muerte del todo. 

D e este modo, la falta de cohesión, de equili­
brio, de armonía y de solidaridad, entro los 
intereses de los partidos y de la sociedad, sacriii-
cada por aquellos á causa de no tener el suficiente 
peso y representación en la balinza política de 
sus destinos, en que si alguna parte tomase, el 
simple instinto del pueblo, se inclinaría, al bie­
nestar como todo cuerpo tiende á su centro;— 
es la razón oraánioa del esquilmamiento de re­
públicas arruinadas y condensad™ como un glo­
bo de nieve en la mano de caudillos microscó­
picos, que son el resorte de su decadencia, en 
vez de serlo de su grandeza, sin que teng in 
ellos la culpa, sino la misma sociedad que vive 
sobre una mina, dej uniólos incendiar la casa 
como á niños que juegan can pólvora 

Asi fueron preparadas las cosas por la educa­
ción colonial y por el cáncer de fimilia, que 
mataba ; 1 nacer toda autonomía individual y 
social, haciendo de la sociedad un reí j de mesa, 
que no defoia andar sino cuando le diera cuerda 
su dueño. Esta tendencia aniquiladora, adquirió 
toda su plenitud una vez encarnada en el ele­

mento bárbaro de nuestros desiertos, cuya auto­
cracia llegó al grado, de que hasta para tener el 
derecho de pens.tr y de ser hombre, era necesa­
rio pertenecer al menos cou su profesión de fé, 
al partido ortodoxo de la Santa Federación, quo 
reducía á los incrédulos al nivel de una bestia, 
llamándolos salvajes unitarios, enemigos de Dios 
y de los hombres. 

Este hecho que podemos clasificar—el ingerto 
monstruoso de la educación colonial, del fana­
tismo de la Inquisición traducido al orden poli-
tico, y del régimen do Tribu, quo hacían del 
gobierno y de la conciencia política, el monopolio 
do un partido privilegiado y dueño de la cosa 
pública, sin excluir la privada del honor que 
fué adjudicado al Restaurador como en Oriente 
al Sultán; no teniendo el pueblo otra voz ni vo­
to, quo contribuir con su sangre y sus tesoros 
donde la llamasen sus señores; lo citamos co­
mo un fenómeno patológico y psicológico de 
nuestra sociedad, muy digno de estudio para la 
filosofía do la historia, que buscara en los com­
ponentes de esa raíz etnográfica y social, la es-
plicacion do ese maído fani.Ka, quo es la muerto 
d«l selfgm-ernenient ó autonomía de los pue­
blos, reemplazada en Sud-América por la auto­
nomía do compañías políticas organizadas en 
máquinas de guerra, para batirse como dos beli­
gerantes sobre el cuerpo de la Sociedad, conde­
nada A las perturbaciones y estragos de una po-
U c on situada on una plaza de armas Los 
colonos do Kspaña tampoco recibieron otra edu­
cación política, que ser gobernados como una 
pieza do art.ileria; ni otra educación industrial 
que la do enrriquecerse con el trabajo de sus 
semejantes y el producto del gobierno, como el 
de una Fibr.oa ó hacienda de mayorazgo. Ks-
t u liar y soaalar las causas phlsiolóirioas y psv-
coló/Icas do las epidemias politic is que llajeláu 
á medio continente para que se corrijan, provo­
cando al mismo tiempo estudios de este gj . 'ero; 
nos parece un acto humanitario, á que liemos 
«Ido inducidos por la acción edificante del pri­
mor presidente, á quien hemos visto escribir 
sobre moral política. 

IV . 

Establecida la causadlsolvcntecn el seno ursmo 
de los pueblos, no sa puede menos que admirar 
su vitalidad can que han sobrevivido como el 
Phonix de entre las cenizas do la, destrucción, de ­
jando cada generación A la manera de un guer­
rero, clavada la bandera de una idea, y de un 
pr ii« pío. antes de caer envuelta en el torbelli­
no del cámbate, legando á la posteridad la ense­
ña de mstituc ones que no han podido fruc'if.car 
h ista hoy por falta de paz; si bien adquiere n al­
gunas fuerzas, cuando son acatadas por la palabra 
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del primer magistrado de la República, profe­
sando en un documento clásico, el dogma de la 
Opinión ante sus compatriotas, libres de discur­
rir y pensar sobre lo cosa pública, y levantando 
la moral política, como la única bandera digna 
de un partido honesto. 

Este hecho que nos apresuramos á consignar 
como una grande adquisición, para que sirva de 
ejemplo y punto de partida & los futuros presi­
dentes de nuestro pais, vale para nosotros un 
progreso de 15 siglos, comparado con el estado 
de las ideas y de la moral de ahora 15 años, en 
qne la conciencia política era propiedad del go­
bernante por el derecho consuetudinario de un 
4. ° de siglo. 

Llegar al polo opuesto de esa degradación 
de la humanidad, levantando sobre las ruinas 
de ese sistema, el dogma reparador de la liber­
tad política, es un acontecimiento fecundo y 
cuya trascendental magnitud solo ha podido pa ­
sar inapercibida, por que en medio de una 
vida torrentosa en el conbate de intereses per 
sonales, los hombres se han acostumbrado á mi­
rar la patria por el lado material, como los 
idólatras toman el ídolo por la divinidad, y otros 
el producto por la religión. 

Si como ha dicho muy bien, Montesquieu, las 
instituciones son primero la obra de los grandes 
hombres, y estos á su vez ta obra de aquellas; en 
el primer caso, los fundadores no solo son los 
creadores de una idea, sino que necesitan encar­
narla en el terreno de los hechos, dándole vida 
y sangre con su palabra y su egemplo; en el se­
gundo caso, el hombre es el fruto espontáneo 
de la institución, como Washington lo era de la 
sociedad americana de su tiempo; mientras que 
el mismo hombre nacido en Sud America, ha­
bría sucumbido ante la acción deletérea de un 
clima colonial, que no produce sino caudillos 
fabricantes de revoluciones, y propietarios de 
pueblos con soberanía nominal. 

E n este terreno de feudalismo democrático, 
quo permite á cualquier empresario de política 
trepar sobre el pueblo indefenso, como sobre un 
camello, es un esfuerzo supremo de la naturale­
za colonial española, producir un hombre con él 
alma repúblicana de un yankee, pues la tradi­
ción d e raza y de educación prevalecen sobre el 
uniforme constitucional americano, que jamas 
baria de España una república, aunque fuera 
vestida de piés á cabeza. Cuando por primera 
vez vemos una página de vida democrática ha­
blando al pueblo el lenguage de la moral políti­
ca, sin los atavíos del aparato oficial, nos apresu­
ramos á recogerla y comentar su importancia, 
con la libertad que cumple al ciudadano de un 
pais libre, discurriendo sobre los aaunstos de su 
patria con el primer magistrado de la Repúbli­
ca; á quien ha ocurrido la feliz idea de dar ese 

ejemplo salubable, y á nosotros la de hacerlo 
fructífero, probando prácticamente que la l iber­
tad que so mantiene en su verdadera región d a 
las ideas y del criterio, no es una ilusión en n a 
pueblo que trata de llegar k la educación pol í ­
tica, comenzando por sancionar en ella y hacer 
efectivas las altas prerrogativas d e la conciencia 
humana. 

V. 

E l ejercicio de ese derecho nos obliga á ser 
severos en nuestra tarea, respecto del uso de a l ­
gunas palabras, que siendo mas bien un defecto 
en las tradiciones de nuestra lengua, pudieran 
hacerse valer en e* sentido de b u malas tradicio­
nes de nuestra educación colonial. El la nos trajo 
y a la división, que d e entre los miembros de la 
misma fami lia, solo permitía ser empleados en el 
gobierno, á los nacidos en España, escluyendo 
de ese honor á los nacidos en América , aunque 
todos fuesen parte del mismo techo, de la misma 
sangre y del mismo nombre. 

Había también otro vicio de raza, que div idía 
el hombre en dos porciones ó lotes:—su cuerpo 
ó ser político—propiedad del Rey , y su concien­
cia—propiedad da la Inquisición , que la fundía 
como un estatuario funde el busto y los epitafios 
de un mausoleo, quo era la patria y la libertad 
de esos tiempos. Pensar ú obrar de otro modo, 
era esponerse á ser echado al fuego, como herege 
ó traidor al Rey . 

Las ideas y el lenguaje recibieron también esa, 
estampa de fuego, que no teniendo después á 
quien quemar, una vez ni velada la concienciado 
todos como los muros de un cementerio, encon­
tró nuevo combustible en el fanatismo político, 
que sustituyó al fanatismo religioso, dejando ea 
el idioma y en sus estragos las señales de sn 
filiación. 

Usted no se ha apercibo de esto, como nadie 
se apercibe de los idiotismos de la localidad don­
de nace, al hablar en su testamento político d e 
la comunidad política d que pertenecen; lo cual 
podría inducirla creencia funesta de que el pue­
blo argentino está div idido en sectas, comuni­
dades, y relijiones políticas, siendo su presiden­
te el gefe de una de ellas, y enemigo del resto. 
Usted como primer magistrado de este pais no 
pertenece á ningún partido, ni comunidad pol i -
tica ni religiosa, sino á la nación que lo nombró 
para que haga su felicidad; y cuyo juramento 
lo liga á ella, como el de un esposo á su esposa. 
Antes de eso, puede un gefe de partido nacer 
vida con ellos, festejándolos ó dejándose festejar 
como un dandy á su querida; pero esas veleida-
dades amorosas cesan desde que solicita la ms.no 
de la patria y es ele vedo al rango de presidente, 
es decir esposo de ella, que no le permite otras 
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conexiones, sin incurrir en adulterio, prohibido 
por Jesu-Cristo ,dic¡endo al adúttero, que mejor 
le estaría ser echado al mar con una piedra de 
molino al cuello. 

t i n embargo, en el fondo esta es mas bien una 
cuestión literaria ó filológica, que política, pues 
de jando á un lado 11 forma, eremos que su mente 
ha vi J o dejar señalado á su sucesor el itinerario 
d e Ion prina píos regeneradores de l partido I.beral, 
porque a alguno ha de caber la tarea d e dirigir 
e l timón del Estado; si bien el naufragio porque 
pasamos pudiéndonos retirar de él, es una 
aver ia gruesa ó un accidente d e mar que de ­
bemos a la mala dirección del Piloto, á la 
perf idia del Brasil y á al alevosía del Dicta­
dor dfl Paraguay , que nos envolvieron en su 
contienda, haciéndonos esclavos de la guerra y 
de l Có lera , importado por aquel huésped, que 
D ios sabe cuando s a l J r i C36 su ejército d e pes­
tes y plagas que y a han tomado posesión de 
Córdoba , y amenazan envolver á toda la_ repú­
blica en su manto d e muerte. L a terminación 
d e este cataclismo, es una deuda de patriotismo. 
Nosotros debemos acabar con la guerra, ó ella 
a c i b a r i con nosotros, haciéndonos impoten­
tes hasta para protejer el hogar y la v ida de los 
mismos argentinos, l ibrados en el campo al p i -
Uage d e los indios salvajes, en las ciudades al 
saqueo d e lo* indios cristianos que matan y de ­
güellan llevándose en botín á los rebaños, á los 
dueños, sus fortunas y sus mugeres, para servir 
d e pasto á su barbarie como acaba d e suceder en 
Salta y J u j u y , y acabando con el resto el cólera, 
hi jo pr.mogénito d e la guerra estrangera en que 
somos aliados, cuando debiéramos serlo primero 
d e nuestro país Aunque él fuese el Cristo 
destinado a la redención del Paraguay, 
después del sacrific o d e cerca de tres años, en 

2ne todas sus venas se desangran & torrentes, 
líos mismo no le erigiría una gota mas d e san­

g r e argentina, porque ella vale mas que los dos 

i Imperios d e esclavos del Brasil y el Paraguay . 
Y a es también t iempo de acabar con las t ra ­
diciones de barbarie, que han impuesto á loa 
presidentes d e S u d Amér i ca , la triste tarea 
de subir y ba jar en una ola d e sangre, y de aer 
los sepultureros d e su generación, ejerciendo la 
mayor parte d e su ministerio, en decretar la 
muerte por mayor y por menor . 

L a humanidad alarmada ha confiado á la 
ciencia, levantar la estadística de los miles d e 
vidas que cuesta cada presidente en ¡Sud A m é -
ai ca. E n A lemania son representados como la 
muerte, vestida d e mariscal con falucho y g u a ­
daña, siendo allí que hemos visto la estadística 
de Méjico con sus 300 revoluciones y 39 p r e ­
sidentes, sin que hasta ahora los historiadores 
alemanes hayan puesto término á esa pa j ina de l 
suicidio y esterminio de pueblos enteros, como 
sucede entre nosotros, bajo el acero de l a guer ­
ra, y la puadaña de l Ce'lera, mandado por D .o s 
en castigo para acabar con nuestras matanzas 
sin fin. 

Dejemos á los demás en sus bárbaras carnice­
rías, y seamos los primeros en escribir vi ep i ta ­
fio de esa época, como lo fuimos escribiéndolo 
sobre la serv idumbre colonial. ¡A vos Genera l 
Mitre os cumple cerrar ese templo infernal en 
que se sacrifican millares de victimas al Dios d e 
la guerra, como se sacrificaban á loe Ídolos d e 
M éjico abolidos por el misionero erial ¡ano! L a 
Humanidad, el Cristianismo, la Civi l ización y 
vuestra Patria, salvada d e este naufragio d e 
sangre, guerras y cólera, colocarían sobre vues ­
tras cienes una corona de bendiciones q u e v iv i r ía 
con vuestro nombre, y que os desea para el n u e ­
v o año vuestro compatriota. 

José F. Lope:2 

Enero 1. • de 1868. 
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